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      Apresentação


      Aqui está mais um subsídio que o Padre Humberto Robson de Carvalho oferece para a formação de nossos catequistas. Em linguagem simples e concisa, como é de seu estilo, apresenta os principais elementos que compõem a espiritualidade do catequista.


      É um texto ao mesmo tempo válido e acessível a todos. Ajudará certamente o catequista e outros agentes de pastoral no aprofundamento dessa dimensão tão importante de suas vidas.


      De fato, como sempre na Igreja, a transmissão da fé se dá mais por testemunho e vivência do que por ensino e doutrinação. Para o catequista que está procurando despertar em seus catequizandos o encontro e a adesão pessoal a Jesus Cristo e ao seu Evangelho, é vital dar testemunho vivo e atraente daquilo que está querendo comunicar.


      Isso se torna mais necessário ainda em nossos tempos do que no passado, quando todo ambiente familiar, comunitário, paroquial e até social facilitava a comunicação da mensagem do Evangelho. Hoje o catequista precisa viver fortemente a Boa-Nova de Jesus Cristo se quer que seus catequizandos realmente sejam iniciados na fé.


      Neste livro, o autor apresenta sinteticamente os grandes temas da vida cristã em sua prática cotidiana. Salienta de um modo especial o relacionamento com a pessoa de Jesus em seu Mistério Pascal de morte e ressurreição, a importância da Palavra de Deus, a centralidade da Eucaristia e da oração, a necessidade da contínua conversão e da busca de aperfeiçoamento. Inspirado no Sistema Preventivo de Dom Bosco, não deixa de assinalar também a alegria e o otimismo próprios de todo discípulo de Jesus. Por fim, o catequista tem de beber do próprio poço, ou seja, precisa buscar em sua missão de educador da fé o alimento da própria espiritualidade.


      Coroando tudo está a presença da Mãe do Senhor, a educadora por excelência de Jesus em sua humanidade: ela é exemplo para todo catequista que quer “guardar todos esses acontecimentos em seu coração” (cf. Lc 2,51) para ver seus catequizandos progredirem “em idade, sabedoria e graça, diante de Deus e dos homens” (cf. Lc 2,52).


      Pe. Luiz Alves de Lima, sdb


      Assessor da CNBB e CELAM para a Catequese, membro fundador da SCALA e SBCat e Consultor da Revista de Catequese.

    

  


  
    
      


      Introdução


      A espiritualidade é um tema que desperta interesse e fascínio em todos nós. É uma palavra muito usada, porém difícil de definir.


      O que é espiritualidade? Eis uma pergunta que me fiz a vida toda e ainda paira inquietação em meu coração. É como o nome de Deus, tão vulgarmente pronunciado por nós e, no entanto, impenetrável... A espiritualidade constitui o fundamento, a base, a motivação de nossa vida interior, subjetiva... a espiritualidade é o nosso verdadeiro eu, que muitas vezes não conseguimos vivenciar.1


      Pode-se afirmar que a espiritualidade cristã é a vivência da fé e do agir de todos os dias, sob a ação do Espírito Santo. É uma realidade interior que nos impulsiona a fazer o bem e a transformar o que necessita ser transformado. É um estilo de vida marcado pela busca de Deus, por meio de Jesus Cristo morto e ressuscitado, que deve ser construído cotidianamente com perseverança, otimismo, compromisso e santidade. A espiritualidade está no modo de ser, viver, falar e agir.2


      


      Entre outros elementos fundamentais para a vivência humano-cristã, o catequista precisa de uma sólida vida espiritual. É necessário que seja uma pessoa de espiritualidade.3 Para o exercício de sua missão profética, ministerial e educativa, tem de assumir seu chamado com entusiasmo e como realização plena de sua vocação batismal.


      Uma espiritualidade pode chamar-se cristã quando existe um relacionamento pessoal com Deus, através de Jesus Cristo, em base do Evangelho, com recurso explícito à oração e aos sacramentos, tendo como fonte de sua ética o amor ao próximo. A espiritualidade cristã é uma experiência de fé, pela qual a realidade se torna diáfana, isto é, transparente à presença do Deus de amor a quem o fiel se entrega cotidianamente.4


      Espera-se que o catequista seja uma pessoa capaz de perceber a presença de Deus nas atividades humanas e nos acontecimentos da história, que saiba enxergar todas as pessoas, particularmente as que estão no caminho da iniciação à vida cristã, com os olhos ternos e misericordiosos de Deus.


      Um dos temas centrais da formação do catequista é a sua espiritualidade: ela brota da vida em Cristo, que se alimenta na ação litúrgica e se expressa a partir da própria atividade de educador da fé, da mística daquele que está a serviço da Palavra de Deus. É uma espiritualidade bíblica, litúrgica, cristológica, trinitária, eclesial, mariana e encarnada na realidade do povo.5


      A espiritualidade do catequista marca o seu próprio ser e, por isso, ele vive a totalidade de suas ações numa atitude de fé e comprometimento com o próximo. A espiritualidade colaborará na vida do catequista a ponto de ser ele o mistagogo.6


      Toda atividade e criatividade do catequista e inclusive sua capacidade para comunicar o mistério de Deus está na vivência de uma sólida vida espiritual, pois só assim conseguirá, à luz do ressuscitado, motivar e incentivar o catequizando a ter o seu encontro pessoal com o Senhor.7


      O objetivo deste livro é o de ser um instrumento nas mãos de todo catequista, para que possa, a partir da experiência com Deus e do encontro com o catequizando, formar-se na escola de Jesus Cristo, Mestre e Senhor, tornar-se um autêntico discípulo missionário e assumir o compromisso da evangelização e da transformação da sociedade e do mundo em busca do “novo céu e da nova terra” (cf. Ap 21,1.7,15-17), onde Deus será tudo em todos (cf. 1Cor 15,28).


      
        
          1 F. BETTO, Fome de Deus. Fé e espiritualidade no mundo atual, São Paulo, Paralela, 2013, p. 17.

        


        
          2 Cf. DIOCESE DE OSASCO, Espiritualidade do catequista, cadernos catequéticos, n. 10, São Paulo, Paulus, 9ª ed., 2009, p. 6-8.

        


        
          3 CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, Diretório Nacional de Catequese (DNC), Brasília, Edições CNBB, 2006, n. 264.

        


        
          4 H. C. J. MATOS, F. SATLER, Iniciação à Espiritualidade cristã para leigos, Belo Horizonte, Editora O Lutador, 2008, p. 12.

        


        
          5 CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, Diretório Nacional de Catequese (DNC), Brasília, Edições CNBB, 2006, n. 13k.

        


        
          6 Mistagogo é aquele que faz um caminho com o outro, que é capaz de tomá-lo pela mão e conduzi-lo aos mistérios da fé, sobretudo quando são celebrados na Sagrada Liturgia, para o encontro pessoal com Jesus Cristo, Mestre e Senhor. Assim também, uma catequese que se fundamenta também na dimensão celebrativa da fé, é chamada de “catequese mistagógica”, ou, simplesmente “mistagogia”.

        


        
          7 Cf. CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, Diretório Nacional de Catequese (DNC), Brasília, Edições CNBB, n. 172.
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